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		  Luzes no final do t�únel  Artigo de Dirceu Martins Pio (*) Os meios eletr�ônicos  � ou digitais  � tornaram-se efetivos no Brasil

h�á pouco mais de 20 anos. Realizaram uma s�érie de ataques aos jornais impressos. Erodiram sua principal fonte de receitas, os

classificados, e roubaram-lhes parte consider�ável de sua base de leitores. Trouxeram instabilidade �às m�ídias tradicionais e s�ão

apontados como causa principal tanto do fechamento quanto do encolhimento de impressos importantes em v�árias regi�ões do

mundo. Embora o epicentro da tempestade ainda n�ão tenha passado, �é poss�ível afirmar que os impressos come�çam a

enxergar algumas luzes no final do t�únel. Ufa!Uma das luzes est�á na constata�ç�ão de que a informa�ç�ão de maior qualidade e

a mais estruturada que marca presen�ça nos meios digitais prov�ém da base de capta�ç�ão dos impressos, pois s�ó eles

penetraram na turbul�ência em condi�ç�ões de ser os grandes  �provedores � da web. Poucos ousaram cobrar por esses

conte�údos na fase inicial. Foi um erro estrat�égico. Uma legi�ão de consumidores passou a acreditar que �é poss�ível ser bem

informado sobre os acontecimentos relevantes do pa�ís a custo zero ou ao custo de um provedor de internet.Embora pesquisas

realizadas pelo New York Times demonstrem que existem milhares de pessoas dispostas a pagar por not�ícias exibidas na web sob

determinadas marcas, ser�á necess�ária toda uma did�ática para convencer os consumidores de que a capta�ç�ão de

informa�ç�ões com qualidade �é uma pr�ática qualificada e onerosa e que, portanto, n�ão poder�ão mais ser disponibilizadas

gratuitamente. Recuperar na web receitas perdidas no papel tornou-se um desafio ainda maior. Portabilidade do papel Outra luz �é

a percep�ç�ão de que a credibilidade do papel vai fazer muita falta, se desaparecer, tanto para a democracia quanto para a

articula�ç�ão da sociedade. Em resumo, essa credibilidade significa o seguinte: um governo n�ão responde a um ataque ou a uma

cr�ítica que venha pela internet, mas responde, instantaneamente, ao ataque que venha pelo papel. Um impresso independente tem

toda a credibilidade do mundo e a web j�á nasceu sem ela, sem nenhuma credibilidade. S�ão caracter�ísticas intang�íveis dos

meios. S�ó o papel  � e de certo modo tamb�ém a TV aberta  � tem condi�ç�ões de dizer, em nome da sociedade,  �isto �é

inaceit�ável � e desse modo pressionar para que os procedimentos sejam trazidos para dentro do comportamento republicano ou da

democracia.Conseguiremos enxergar mais algumas luzes quando passamos a observar de perto certas caracter�ísticas dos

meios:Os impressos levam a informa�ç�ão at�é os consumidores e a tornam p�ública atrav�és da exposi�ç�ão em bancas; para

consumir uma informa�ç�ão na web, �é preciso antes encontr�á-la num cen�ário difuso que exige paci�ência e certas habilidades.

Pelo celular, vem apenas a superf�ície da superf�ície da informa�ç�ão.Os digitais s�ão meios para difus�ão quase t�ão somente

do hard news, enquanto o papel �é o meio totalmente adequado para a informa�ç�ão completa, estruturada. Ningu�ém pode

sentir-se informado consumindo exclusivamente hard news. A not�ícia da morte do poeta D�écio Pignatari chegou-me pelo celular,

mas para conhecer, em detalhes, o fraco desempenho da ind�ústria brasileira no trimestre tive de recorrer aos jornais.A portabilidade

do papel �é insuper�ável. Jornal, voc�ê l�ê em qualquer lugar e a qualquer hora. Para consumir uma informa�ç�ão pela web

precisamos estar em lugar servido por energia el�étrica, por sinal, e dispormos de certos equipamentos de acesso.  �À espera de a

tempestade passar Os defeitos do papel derivam da inadequa�ç�ão de uso. Os jornais impressos n�ão deveriam, por exemplo,

circular com a atual redund�ância de conte�údos. Ao lermos um dos grandes jornais brasileiros, teremos lido todos eles. Precisam,

com urg�ência, pensar em diferenciais de pauta e em conte�údos exclusivos. N�ão podem tamb�ém conviver por mais tempo com

essa brutal concentra�ç�ão de cobertura no tri�ângulo Rio-SP-Bras�ília. Deveriam, a meu ver, resgatar, atrav�és de boa
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descentraliza�ç�ão de recursos, a antiga cobertura de Brasil. Os novos eixos de desenvolvimento do pa�ís s�ão fontes de

oportunidades e �é natural que os leitores de jornal tenham grande curiosidade em conhec�ê-los e acompanh�á-los.O mercado

publicit�ário parece n�ão olhar o papel por suas qualidades e as entidades que representam os impressos n�ão editam campanhas

para valoriz�á-las. D�ão impress�ão de que agem como os avestruzes  � cabe�ça devidamente enfiada na areia e �à espera de a

tempestade passar. Quando decidirem a agir pode ser muito tarde.(*) Dirceu Martins Pio �é ex-diretor da Ag�ência Estado, da

Gazeta Mercantil e atual consultor em comunica�ç�ão corporativa] Observat�ório da Imprensa� 

Associa�ç�ão Brasileira de Empresas com Rotativa Offset (ABRO) retorna para o Sistema ABIGRAF  Em reuni�ão realizada

na sede da Associa�ç�ão Brasileira da Ind�ústria Gr�áfica (ABIGRAF Nacional) no �último dia 27 de novembro, a Associa�ç�ão

Brasileira de Empresas com Rotativa Offset (ABRO) oficializou seu retorno para o Sistema ABIGRAF, num movimento que visa

fortalecer a ind�ústria de impress�ão em �âmbito nacional. Com a decis�ão, a ABRO passa a integrar o grupo de entidades que

atuam em sinergia para fazer valer os interesses do setor. A ABRO surgiu a partir do amadurecimento de uma iniciativa do pr�óprio

Sistema ABIGRAF.Estabelecido originalmente em 1997 no �âmbito da Associa�ç�ão Brasileira de Tecnologia Gr�áfica (ABTG), o

Grupo de Impressores com Rotativa Offset (GIRO) tinha como foco apoiar o desenvolvimento t�écnico do segmento. Com algumas

das mais importantes empresas gr�áficas brasileiras entre seus integrantes e representando parte significativa do Produto Interno

Bruto (PIB) da ind�ústria de impress�ão, o GIRO ganhou for�ça e, em 2006, desagarrou-se do guarda-chuva institucional da

ABIGRAF, recebendo a denomina�ç�ão  �ABRO �. A partir da�í, a entidade firmou-se como refer�ência para o segmento,

concentrando-se principalmente na presta�ç�ão de aux�ílio t�écnico e institucional para as empresas com rotativa offset. Com 21

associados entre gr�áficas e fornecedores, a ABRO representa hoje 64 empresas, respons�áveis pela manuten�ç�ão de mais de 20

mil empregos e um faturamento de R$ 4,7 bilh�ões  � o equivalente a 15,7% do PIB gr�áfico brasileiro. Segundo o presidente da

ABIGRAF Nacional, Fabio Arruda Mortara, o retorno da ABRO �é motivo de muito orgulho para todos, e significar�á um enorme

ganho estrat�égico para as duas entidades.  �Quanto maior for a converg�ência entre as entidades que representam os diversos

segmentos da ind�ústria gr�áfica, maior ser�á a intera�ç�ão, sinergia e, principalmente, a for�ça da entidade na defesa do setor �,

pontuou Mortara. Atualmente, a ABRO oferece, em parceria com o SENAI e fornecedores gr�áficos, treinamentos gratuitos que tem

por objetivo aliar conhecimento acad�êmico, pr�ático e atualiza�ç�ão tecnol�ógica. Al�ém disso, �é a entidade respons�ável pela

compila�ç�ão do �índice mensal de pre�ços deste segmento, bem como pela elabora�ç�ão de an�álises anuais. Com a nova

configura�ç�ão, a ABRO manter�á as mesmas atribui�ç�ões t�écnicas, mas se instalar�á na sede t�écnica da ABTG, entidade

com a qual compartilhar�á infraestrutura e sinergias. Para o presidente da ABTG, Reinaldo Espinosa, o compartilhamento de

informa�ç�ões e expertises entre as duas entidades deve contribuir para o avan�ço tecnol�ógico do segmento no Pa�ís.  �Quem

sai ganhando s�ão as empresas e profissionais gr�áficos, que contar�ão agora com as duas principais refer�ências t�écnicas do

setor em uma mesma casa �, resumiu. Do ponto de vista pol�ítico-institucional, os ganhos ser�ão, tamb�ém, significativos. Com a

formaliza�ç�ão do retorno da ABRO ao Sistema ABIGRAF, um representante da entidade dirigir�á um novo grupo empresarial

focado nas demandas e necessidades no setor de rotativa offset, sob o espectro institucional da ABIGRAF Nacional. Para o

vice-presidente da ABRO e diretor geral da gr�áfica Plural, Carlos Jacomine, a for�ça de uma ind�ústria n�ão reside apenas na

dimens�ão de seu PIB, mas, principalmente, na capacidade de articula�ç�ão das empresas que comp�õe o setor.  �De que

adianta termos uma porcentagem significativa do PIB gr�áfico nacional, se temos limitada capacidade de reivindica�ç�ão? A ABRO

acredita no associativismo, porque n�ão basta ser grande. �É preciso fazer parte do grupo �, resumiu. RV&A � 

 Registro do ponto por meio eletr�ônico ser�á tema de audi�ência p�ública  Comiss�ão discute a regulamenta�ç�ão do sistema

de controle da jornada nesta segunda-feira (10), a partir das 9h.A Comiss�ão de Direitos Humanos e Legisla�ç�ão Participativa

(CDH) realiza audi�ência p�ública nesta segunda-feira (10) para debater os problemas do uso do ponto eletr�ônico. A comiss�ão

aprovou requerimento do senador Paulo Paim (PT-RS) para discutir a regulamenta�ç�ão do sistema de controle da jornada
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determinado pelo Minist�ério do Trabalho com a ado�ç�ão obrigat�ória do Registrador Eletr�ônico de Ponto (REP) nas

empresas.Paim, que defende o uso do equipamento em raz�ão da seguran�ça jur�ídica com maior prote�ç�ão ao trabalhador pelo

recurso tecnol�ógico, quer conhecer as quest�ões suscitadas por representantes de v�ários setores, como a suspeita de fraudes no

registro do ponto e a�ç�ões trabalhistas relacionadas �às horas extras.Entre os convidados est�ão os ministros do Trabalho e

Emprego, Brizola Neto; e do Desenvolvimento, Ind�ústria e Com�ércio Exterior, Fernando Pimentel; al�ém de representantes da

ind�ústria e com�ércio, micro e pequenas empresas, associa�ç�ão de supermercados, centrais sindicais, Justi�ça do Trabalho e

fabricantes de equipamentos esoftwares de registro eletr�ônico de ponto. (Fonte: Ag�ência Senado)  

 Dieese divulga levantamento sobre greves nos �últimos dois anos  Pesquisa registrou a ocorr�ência de 554 greves em 2011,

24% maior que o do ano interior, quando foram realizadas, em todo o Pa�ís, 446 paralisa�ç�õesO Departamento Intersindical de

Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese) divulgou no m�ês de novembro, estudo sobre o balan�ço das greves em 2010 e

2011. Os dados foram extra�ídos do Sistema de Acompanhamento de Greves (SAG), que re�úne informa�ç�ões das

paralisa�ç�ões de trabalhadores realizadas no Brasil desde 1978, obtidas por meio de not�ícias veiculadas em jornais impressos ou

eletr�ônicos da grande m�ídia e da imprensa sindical.A pesquisa registrou a ocorr�ência de 554 greves em 2011, n�úmero 24%

maior que o do ano interior, quando foram encontradas, em todo o Pa�ís, 446 paralisa�ç�ões.Os resultados dos dois �últimos anos

confirmam a tend�ência de aumento do n�úmero de greves verificada a partir de 2002  � ano em que se atingiu, com os 298

movimentos registrados, a marca mais baixa da primeira d�écada dos anos 2000.

Predomin�ância na esfera p�úblicaAs informa�ç�ões dos dois anos analisados mostram a predomin�ância de mobiliza�ç�ões na

esfera p�ública, frente �à privada, uma vez que em 2010 foram encontrados registros de 269 greves no setor p�úblico e 176 no

privado e, em 2011, os n�úmeros para cada uma dessas esferas corresponderam a 325 e 227, respectivamente.As paralisa�ç�ões

dos trabalhadores da esfera p�ública, mesmo com pequena queda na participa�ç�ão, continuam prevalecendo e representam cerca

de 60% do total anual de greves.O estudo do Dieese aborda ainda outros aspectos relacionados com as greves. Por exemplo, mostra

que a maioria das mobiliza�ç�ões de funcion�ários p�úblicos ocorre no �âmbito das categorias, enquanto na iniciativa privada

predominam as paralisa�ç�ões por empresa. (Fonte: Sinjus-MG, com Dieese)� Veja aqui a pesquisa na �íntegra  

 Veja quando o fator pode aumentar a aposentadoria O trabalhador que come�çou a pagar a Previd�ência a partir dos 30 anos

deve ficar atento para verificar se o INSS escolheu a melhor aposentadoria: por idade ou por tempo de contribui�ç�ão.O divisor de

�águas para essa decis�ão ser�á o fator previdenci�ário. Isso porque, apesar de ser conhecido como vil�ão das aposentadorias, no

benef�ício por idade o fator s�ó �é aplicado quando for aumentar seu valor final.O Agora traz as situa�ç�ões em que o fator

aumenta o benef�ício por idade e as em que o melhor �é o c�álculo tradicional deste benef�ício, com o chamado coeficiente. Neste

caso, o INSS calcula 70% da m�édia salarial do segurado e inclui 1% a cada ano de contribui�ç�ão que ele tiver, at�é 100%. Agora

SP

 Fator diminui grana de quem contribui tarde Na aposentadoria por idade, o trabalhador que come�çou a contribuir com a

Previd�ência Social muito tarde deve ficar atento em quais situa�ç�ões o fator previdenci�ário ser�á ben�éfico. O segurado que

iniciou os pagamentos ao INSS com 45 anos, por exemplo, ao atingir a idade m�ínima para requerer um benef�ício por idade, que

�é de 65 anos (homens), ver�á que o fator ser�á prejudicial.Isso acontece porque, nessa situa�ç�ão, apesar de o segurado j�á estar

com uma idade elevada, ele ainda tem pouco tempo de contribui�ç�ão. E esses elementos --tempo de contribui�ç�ão e idade--

correspondem a um fator que reduzir�á o benef�ício. Desta forma, a aposentadoria por idade n�ão ir�á considerar o fator, j�á que

esse tipo de benef�ício s�ó leva em conta o �índice quando ele �é vantajoso para o segurado do INSS.Por exemplo, um segurado

de 67 anos que come�çou a contribuir aos 45 anos e que tenha uma m�édia salarial de R$ 1.500, ao requerer uma aposentadoria

por idade teria um benef�ício no valor de R$ 1.380. Se considerasse o fator, que no caso seria de 0,7318, teria um benef�ício

menor, de R$ 1.097,64. A diferen�ça �é de R$ 282,36. Agora SP
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